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Circular nº 326/2022 

Brasília (DF), 26 de agosto de 2022 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

Companheiros(a)s, 

 

 

Encaminhamos o relatório da reunião do Pleno do GTPFS do 

ANDES-SN, realizada no dia 20 de agosto de 2022, no formato presencial, 

em Brasília (DF). 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 

 

Prof. Luiz Henrique dos Santos Blume 

3º Secretário 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO DO PLENO DO GRUPO DE TRABALHO DE POLÍTICA 

E FORMAÇÃO SINDICAL (GTPFS) DO ANDES-SN  

Brasília, 20/08/2022 (Circ. 279/2022) 

Presentes: 

Dia: 20/08/2022  
Manhã  
 

Diretoria: Amauri Fragoso (1ª tesoureiro) - Coordenação; - Jennifer Susan Webb (3ª 

Tesoureira) – Relatoria. 

Seções Sindicais: ADUFPA (Ivan C. F. Neves); ADUFS (Airton Paula Souza); 

ADUnB (Eliene Novaes Rocha); ADFMAT (Aldi Nestor de Souza); ADUFES 

(Ricardo Roberto Behr); ADUFF (Kate Lane e Gelta Xavier); ADUR-RJ (Rubia 

Cristina Wegner); APROFURG (Márcia B. Umpirre); SEDUFSM (Júlio Ricardo 

Quevedo dos Santos); ADUFOP (Deborah Jelly N. Pessoa)  

Pauta:  

1. Informes; 

 2. Resoluções aprovadas no 40º Congresso e 65° CONAD – Plano de lutas; 

3. Encaminhamentos.  

 

1. Informes:  

1.1 Informes da Diretoria Nacional:  

- Jornada de Lutas do FONASEFE aconteceu durante a semana entre 01 e 05 de 

agosto/2022 (Circulares nºs 267 e 270/2022), incluindo atividades no aeroporto; reunião 

com entidades fiscalizadoras das eleições no TSE; ato no senado em defesa da 
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democracia; no espaço do servidor contra os cortes no orçamento e pela recomposição 

salarial; ato na câmara pela recomposição salarial com apresentação da carta à(o)s 

parlamentares;  ato no STF e Reunião com o ME sem avançar na construção de um 

índice de recomposição salarial para todos e todas o(a)s SPF.  

- Reunião ampliada do FONASEFE, BSB (Sede da FENAJUFE), em 04/08: com debate 

contando com a presença de Mª Lúcia Fatorelli (ACD) e de  Antônio Augusto de 

Queiroz - Toninho (Assessor do DIAP), avaliação da jornada e proposição dos seguintes 

encaminhamentos: * Aprovar o que nos unifica: “Derrotar a PEC 32”; “Defesa do 

Serviço Público”; “Defesa do(a) Servidor(a) Público(a)”; “Garantir a reposição 

salarial no orçamento de 2023 para todas e todos”; “Defesa da democracia e do 

voto popular”; e “Derrotar Bolsonaro nas ruas e nas urnas”; * Moções de apoio: 

Sâmya Bonfim; Manuela D’avila; Andrea de Jesus; Renato Freitas; Duda; Glauber 

Braga; Apoio à(o)s trabalhadora(e)s da Justiça Eleitoral.  

Proposta: *Agenda comum das entidades do FONASEFE: Fortalecer o dia 11/08/22; 

organizar até 24/08 Jornada de Lutas nos Estados e Municípios e atividades de 

mobilização em todos os meses; esforço concentrado na primeira semana de setembro 

em BSB; jornada de luta entre 29/08 e 02/09; Visitar toda(o)s a(o)s parlamentares 

durante as próximas semanas; Organizar debate entre a(o)s candidata(o)s; Lutas em 

Setembro que garanta o povo nas ruas; Incluir no Calendário Dia Nacional de Luta em 

defesa dos povos indígenas; *Rearticular os fóruns estaduais onde estiver desarticulado; 

*Carta do FONASEFE para toda(o)s candidata(o)s (exceto Bolsonaro) com as nossas 

reivindicações (incluindo revogação de todas as contrarreformas).  

- 11 de agosto teve ato em todo o Brasil e estivemos firmes na construção via SR e 

SSind (Circular nº 294/2022; https://andes.org.br/conteudos/noticia/atos-pela-

democracia-eleicoes-livres-e-fora-bolsonaro-tomam-o-brasil1); registrando prisão de 

estudante em SC (https://andes.org.br/conteudos/noticia/estudante-presa-em-ato-pela-
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democracia-e-liberada1) e morte de delegação de estudantes no Paraná (Nota de pesar 

enviada pela Circular nº 301/2022). 

- Reunião do FONASEFE em 12/08 (ontem) - assume a consigna FORA 

BOLSONARO e propõe a seguinte Agenda: 23/08/22 (8h na sede do ANDES) - 

Reunião para combinar nossa atuação na mesa com o Ministério (10 h) – Mesa do 

retorno no Ministério da Economia; 24/08/22 (19h): Live/ato em defesa do Serviço 

Público e do servidor – O(A)s dirigentes sindicais devem enviar até o dia 16/08/22 um 

vídeo de 1 minuto convocando sua base para participar da live/ato; Será lida uma carta 

ao povo brasileiro em defesa do Serviço Público e do(a) Servidor(a) (responsáveis: 

Lobão, Toninho e Rivânia); Gravar a leitura da carta será no dia 19/08/22, às 14h, cada 

entidade pode indicar até dois/duas dirigentes respeitando a paridade de gênero; 

Providenciar vídeos com o(a)s candidato(a)s a presidente do Brasil (máximo 5 minutos) 

sobre a PEC 32 e nossa campanha pela reposição salarial; 29/08/22 à 02/09/22 Jornada 

de Luta em Brasília coincidindo com o esforço concentrado do Congresso; 31/08/22 – 

14 horas: Ato no Nereu: Em defesa do Serviço Público e do(a) Servidor(a) 

(Responsável Marco Aurélio – SINAIT); Incorporar os encaminhamentos da reunião 

ampliada como as tarefas do FONASEFE; 19/08/22 (8h30) - Próxima Reunião, 

buscando ampliar, convidando as entidades nacionais do serviço público municipais e 

estaduais e os Fóruns Estaduais dos servidores públicos. 

DIEESE – Reuniões em curso para elaborar plano de trabalho com destaque para 

preocupações com formas de acompanhamento das perdas salariais e do orçamento 

público. 

Circular nº 287/2022 - Convocação para o 14º CONAD Extraordinário (11 e 12 de 

novembro) que pautará a avaliação da CSP-Conlutas; Importante construir esse balanço 

da atuação da central com as bases.  

Circular nº 290/2022 – Envia carta à(o)s parlamentares elaborada pelo FONASEFE que 

trata do reajuste e orçamento para ser trabalhada nos Estados com o(a)s parlamentares;  
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Circular nº 292/2022 - Envia material a partir da consigna “Derrotar Bolsonaro nas 

Ruas e nas Urnas” como definido desde o 40º Congresso e reafirmado como um 

elemento de unidade no FONASEFE;  

Agenda de reunião dos plenos dos GT, alguns dos quais já convocados por suas 

respectivas circulares: Circ. 279/2022 (BSB); 1 e 2/09 – Coletivo Jurídico do SN – Circ. 

297/2022; 8 e 9/09 – GT PE (BSB) – Circ. 285/2022 (BSB); 12 e 13/09 – GT PCEGDS 

(REC) – Circ. 289/2022; além dos já agendados pelas coordenações: 17/09 – GT CeT 

(BSB); 17/09 – GT HMD (SPA); e 24 e 25/09 – GT SSA (BSB), a serem convocados 

em breve. 

Circular nº  297/2022 – Encaminhou relatório do 65º CONAD 

Circular nº 300/2022 - Encaminhou relatório da reunião do Setor das IFES de 06 e 07/ 

08/2022. 

Circular nº 301/2022 - Encaminhou nota da Diretoria do ANDES-SN de pesar pelo 

trágico falecimento do(a)s educadore(a)s do Paraná morto(a)s em acidente de trânsito, 

na noite do dia 11 de agosto. 

 

1.2 Informes das SSind – Anexo I 

2. Resoluções aprovadas no 40º Congresso e 65° CONAD– Plano de lutas;  

1. Que o ANDES-SN, via GTPFS, GTPE e encarregaturas sindical e internacional, 

construa o II Seminário Internacional com o Tema Educação Superior na América 

Latina e Caribe e Organização do(a)s Trabalhadore(a)s e o Seminário Multicampia e 

Fronteira, no segundo semestre de 2022, em Foz do Iguaçu, com a participação de 

entidades de trabalhadore(a)s da educação, conforme aprovado no 39º Congresso. 

 2. Que o ANDES-SN, a partir de um processo de debate via GTPFS com a 

participação das encarregaturas Sindical e Internacional, discuta e aprofunde ao longo 
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de 2022 as possibilidades de filiação a uma entidade internacional de organização 

do(a)s trabalhadore(a)s da educação, a ser apreciada no 41º Congresso, atualizado a 

partir da deliberação do 40º Congresso. 

3. Que o ANDES-SN amplie o debate nas bases sobre a construção da CSP- 

Conlutas, realizando balanço sobre sua atuação nos últimos dez anos e sua relevância 

na luta de classes e a permanência ou desfiliação à Central com:  

3.1. organização via secretarias regionais e seções sindicais de debates preparatórios 

nos estados.  

3.2. Realização de um CONAD Extraordinário no segundo semestre de 2022. As 

indicações do CONAD Extraordinário devem ser levadas para deliberação no 41º 

Congresso do ANDES-SN. 

4. Indicar à CSP-Conlutas que atue junto ao fórum das centrais na construção da 

greve geral contra a carestia, a fome e a miséria.  

5. Reafirmar a posição do ANDES-SN em relação às eleições para reitor(a) como 

expresso no nosso Caderno 2, Capítulo I Gestão Democrática “1.6.3 Escolha de 

Dirigentes Defendemos que: a) o(a) reitor(a) e o(a) vice-reitor(a) sejam escolhido(a)s 

por meio de eleições diretas e voto secreto, com a participação universal, no mínimo 

paritária, de todo(a)s o(a)s docentes, estudantes e técnico(a)s administrativo(a)s, 

encerrando-se o processo eletivo no âmbito da instituição; garantindo a autonomia 

universitária, preconizada pelo artigo 207 da Constituição Federal”.  

6. Que o GTPFS, junto com o GT Verbas, construa um cálculo sobre as perdas 

históricas salariais a partir do ano 2000.  

7. Que o ANDES-SN construa estratégias para garantir a participação de docentes das 

seções sindicais que atendem aos critérios do art. 41 do Estatuto, nas atividades de 

formação sindical realizadas pelo sindicato. 
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Discussão no plenário:  

Foi acordado priorizar o debate sobre a CSP-CONLUTAS. Demais TRS estão 

encaminhadas pelas ações da diretoria que estão em curso. Contudo, foi aberto o espaço 

para sugestões referentes ao II Seminário Internacional cujo tema é Educação Superior 

na América Latina e Caribe e Organização do(a)s Trabalhadore(a)s e o Seminário 

Multicampia e Fronteira que serão realizados em conjunto no segundo semestre de 

2022, em Foz do Iguaçu no período de 06 a 08 de dezembro. Nesse aspecto, foi 

levantada a preocupação de que o evento possa ser equilibrado na distribuição de tempo 

para que não haja sobreposição das temáticas, pois ambos possuem fundamental 

importância.  

Sobre o debate acerca da CSP-CONLUTAS foram levantadas as seguintes questões: 

 

Airton (ADUFS-SS) – Informa que a SS está promovendo o debate sobre a central com 

cursos de formação, debates e produção de conteúdo com jornal. Que não há 

justificativa plausível para se desfiliar em razão de hegemonia de grupo político. 

Fazer um balanço da direção e não da entidade em si. 

 

Ivan (ADUFPA) – Diz que na UFPA não estão pautando debate por conta que a SS 

constrói localmente todas as ações promovidas. Diz que a central nunca traiu a classe e 

está em processo de enraizamento. A CSP nunca deixou de estar nas lutas do ANDES-

SN e Papel fundamental na resistência aos governos. 

 

Rúbia (ADUR-RJ) – Nos debates promovidos na SS a visão é muito diversa sobre a 

Central. Promover um debate que será transmitido on line “Da forma como está não é 

possível continuar” Argumenta que os problemas: 1. Forma de informação por parte da 
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CSP 2. Aplicação dos recursos financeiros. 3. Série de coletivos diferente que tem viés 

político partidária 4. Composição da coordenação está ligada a um determinado partido 

político. Preocupação com horizontalidade das decisões – no estatuto prevê e não está 

ocorrendo. Ter lucidez sobre o que é sindicalismo docente no Brasil. 

Um estranhamento que é uma contradição da relação entre o Sindicato Nacional e a 

filiação das SS: algumas não são filiadas à CSP. 

 

Ricardo B (ADUFES) - Não debateram sobre CSP. Não são filiados em qualquer 

central, mas sempre contribuem financeiramente com o que é construído pelas centrais. 

Falta de informações sobre os trabalhos realizados pela central. Foram à Ucrânia, qual 

motivação? Em qual espaço de decisão? 

 

Aldir (ADUFMAT) – Fizeram 3 reuniões sobre a central que pesquisaram sobre a 

Origem da filiação, quais os balanços realizados sobre o enraizamento. Entender os 

argumentos de quem quer a saída. A central tem 2 milhões de filiados. Onde esteve a 

CSP ao longo de sua existência perante as lutas da classe trabalhadora. A partir desses 

questionamentos a SS vai construir um documento de balanço. Considera que os 

documentos sobre a solicitação de desfiliação são recorrentes, mas não se sustentam em 

argumentos coerentes. Fazer uma mesa de debate com as forças que fizeram 

questionamentos. 

 

Marcia (APROFURG) – A SS não teve como se organizar para realizar um debate na 

base. Mas, considera fundamental fazer o balanço. Relato a partir do local de fala. Não 

existe na região efetivamente. Experiência péssima nas construções que alguns 

representantes da CSP: não agregam na construção unitária. Vão fazer o diálogo, pois é 
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muito importante. A pauta do CONAD é debate e não determinar se sai ou não, essa 

etapa deixar para o congresso. A forma de trabalho da central é horizontal como prevê o 

estatuto? As experiências apontam que não. 

Cursos de formação sindical que pudesse pautar uma formação específica. Também 

pensar num espaço sobre as questões organizativas do ANDES-SN, um seminário. 

 

Kate (ADUFF) – É da unidade classista e enfatiza que sua análise parte do debate que 

tem na interlocução entre sua atuação como militante partidária e com sua atuação como 

direção de SS. Que é importante lembrar que não há problemas na disputa de base por 

parte das centrais, mas que o compromisso com o balanço deve ser pautado no acúmulo 

dos fatos e da atuação da central. 

 

A ADUFF não tem posição atualmente, ainda em construção. Avalia que não tem 

espaço democrático na central. Que tem um papel importante na construção da luta da 

classe. Qual o papel da CSP na reorganização da classe? 

Gelta (ADUFF) – Resgate histórico desde a década de 80 da construção das centrais. 

Questiona a forma de participação da diretoria e das SS nos processos decisórios. 

Defende a CSP por seu acúmulo. Autocritica da atuação do ANDES-SN. 

Fazer um balanço honesto. 

 

Amauri (DN) – Resgata o processo histórico do CONCLAT (1981) para explicar a 

conjuntura das centrais. Naquele período dois grupos, participaram da organização, 

Unidade Sindical (PCB, Pcdob e MR-8) e setores ligados às greves de 1978 e 1979 mais 

as oposições sindicais. A divisão da organização da classe, com relação a criação de 

uma central começa ali. Em 1983, forças que participaram do ENTOES (Encontro 
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Nacional de Entidades em Oposição à Estrutura Sindical) realizaram o I Congresso das 

Classes Trabalhadoras (ICONCLAT), criando a Central Única dos Trabalhadores 

(CUT) e Unidade Sindical organizou, no mesmo ano da fundação da CUT, a 

Coordenação Nacional das Classes Trabalhadoras (CONCLAT) que mais tarde seria 

transformada na Central Geral dos Trabalhadores(CGT). 

 

 O ANDES-SN deu um salto de qualidade na construção de uma central, que tem a 

função de centralizar as lutas. Hoje temos muitas centrais..., temos muitos problemas na 

CSP, como na época da CUT. Qual o papel de uma central? Um exemplo que, inclusive, 

serve para o ANDES-SN: As forças políticas devem disputar nos seus locais de 

trabalho. Concepção de organização sindical que se reflete na forma de votar dentro da 

CSP: é por entidade e o ANDES-SN é uma entidade e não as SS. Enfrentar os 

problemas de frente com o(a)s companheiro(a)s do PSTU que estão na coordenação da 

CSP. 

Julio (SEDUFSM) – O problema maior não é a CSP e sim o ANDES-SN. Existem SS 

que não estão filiadas à CSP. Será que não devemos fazer uma avaliação da nossa 

atuação na CSP? Defendo a CSP por considerar a sua atuação no conjunto da luta da 

classe trabalhadora. Quem conhece a CSP por dentro pode a defender e o ANDES-SN 

constrói de maneira fundamental à central. Quem esteve junto com o ANDES-SN na 

defesa da carta sindical foi a CSP. 

Débora (ADUFOP) – É a primeira participação no GT. Considera fundamental o debate 

e a necessidade de avaliação. Não foram feitos os debates na SS. Aponta para essa 

mobilização. Entende que mudar não resolve. Questiona: mudar resolve os problemas? 

Eliene (ADUNB) – Começar a pensar na concepção de sindicato construído nas bases. 

Reprodução da ideia do sindicato como espaço para negociação de pautas individuais – 
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balcão que resolve os problemas de cada sindicato, isso precisa ser superado e somente 

com formação que a concepção de sindicato será compreendida. 

Entende que a base não quer debater CSP. Esvaziamento das Ags... tema não interessa 

por afastar dos temas mais individualizados. 

Qual a estratégia politica para formar a base sobre nossa concepção sindical? 

Instrumento de luta em articulação com sindicato nacional e com a central sindical. 

 

3. Encaminhamentos: 

Síntese das proposições do GTPFS: 

1. Enviar o jornal da ADUFS para as demais SS; 

2. O CONAD deve fazer o balanço comprometido com o processo histórico da central e 

sua relação com o ANDES-SN. A proposição/indicação de sair ou se manter na central 

deve ser apenas para o Congresso; 

3. Construir um Seminário Nacional de Questões Organizativas para o primeiro 

semestre de 2023, com ênfase qual o papel de uma central sindical; 

4. Conectar a pauta do debate da CSP CONLUTAS com demais pautas emergentes das 

necessidades das IES públicas para chamar a atenção do(a)s filiado(a)s; 

 

5. Apresentar dados históricos de conquista da luta sindical no texto de apoio da 

diretoria para o 14º CONAD Extraordinário. 

 

Observação Geral: Diretoria fazer um esforço para enviar datas de eventos com 

maior antecedência 
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ANEXO I 

INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS  

ADUFOP 
Informes prestados por: Larissa Lana (Comunicação) 
 
 A ADUFOP, o Sindicato dos Técnico-administrativos da UFOP (ASSUFOP) e DCE 

organizam Assembleia Unificada para dia 24/08/2022.  

ADUFOP auxilia estudantes de Mariana para construção do Ato de 11/08/2022, “ Fora 

Bolsonaro e Mourão, Em defesa da Democracia”. Link: 

https://www.adufop.org.br/post/leitura-da-carta-em-defesa-da-democracia-e-ato-dia-do-

estudante-%C3%A9-dia-de-luta. 

Reunião do Conselho de Representantes, realizada em 09/08/2022 aprova prestação de 

contas da ADUFOP e a 1ª Etapa da Reforma da Sede. Link: 

https://www.adufop.org.br/post/conselho-de-representantes-aprova-

presta%C3%A7%C3%A3o-de-contas-da-adufop-e-1%C2%AA-fase-da-reforma-da-

sede.  

ADUFOP auxilia a Frente Mineira de Luta das Atingidas e dos Atingidos pela 

Mineração com faixas e bonés e com ônibus de Antônio Pereira, distrito de Ouro Preto, 

para a Assembleia Legislativa de Minas Gerais, em Belo Horizonte.  

ADUFOP aprova auxilio para o Jornal A Sirene até maio de 2023. O jornal luta pelo 

direito de voz das e dos atingidos pela Barragem de Fundão em Mariana, Minas Gerais.  

Presidente da ADUFOP, Kathiuça Bertollo participa do episódio de lançamento do 

“Papo de Classe”, podcast do Sindicato ASSUFOP. Link: 

https://www.youtube.com/watch?v=4E1ALuiBrkY.  

Documentário sobre a história da ADUFOP será lançado neste ano.  
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Previsão de lançamento em outubro de 2022. Link: 

https://www.adufop.org.br/post/document%C3%A1rio-sobre-a-adufop-ser%C3%A1-

lan%C3%A7ado-neste-ano.  

ADUFOP auxilia estudantes secundaristas com impressões para o Congresso da UMES 

Ouro Preto. * ADUFOP auxilia Cozinhas Solidárias do MTST para realização de visita 

guiada na Mina Du Veloso, em Ouro Preto.  

Adicional Noturno – Docentes da UFOP que ingressaram na justiça começam a receber 

seus pagamentos.  

 Link: https://www.adufop.org.br/post/adicional-noturno-docentes-que-ingressaram-na-

justi%C3%A7a-come%C3%A7am-a-receber-seus-pagamentos.  

ADUFOP está construindo Caderno de textos: ADUFOP 40 anos. As temáticas centrais 

são educação superior pública, universidade pública, lutas sindicais, direitos da 

categoria docente, aspectos históricos e políticos do ANDES-SN e da ADUFOP nestes 

40 anos de existência. Previsão de lançamento novembro de 2022. Link: 

https://www.adufop.org.br/post/chamada-p%C3%BAblica-caderno-de-textos-adufop-

40-anos.  

 ADUFOP auxilia a União da Juventude Comunista (UJC) para participação no 

Congresso da União Nacional de Estudantes (UNE). * ADUFOP auxilia trabalhadores e 

trabalhadoras demitidos da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). * ADUFOP apoia 

mensalmente a Bateria Feminina Efigênia Carabina, iniciativa do Sindicato ASSUFOP. 

Ensaios ocorrem toda quinta-feira na sede do ASSUFOP 

 


